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Prolificidade, ou a habilidade da planta
produzir mais do que uma espiga com grão, é
uma importante característica na melhoria do
rendimento do milho
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"--11rmelhoramento genético. clássico tem
~rocurado selecionar plantas para
mais altos rendimentos, buscando as;melho-
res associações da interação g;enOOpü-ambi-
ente. Aproveitando o caráter proliliddade as
estratégias de seleção servem a objetivos di-
versos, tanto a respostas à produção de grãos
em altas como em baixas densidades popu-
lacionais de plantas; bem como para a ob-
tenção de genótipos adaptados às condições
ambientais adversas, principalmente com
estresses mineral e hídrico.
Em milho, a prolificidade útil (produção
de 1 espiga principal e outras 1-2espigas su-
bapícais produtivas, por planta), especial-
mente visando a melhoria produtiva de ge-
nótipos está associada com níveis de nitro-
gênio e densidade populacíonal, bem como
de outras interrelações complexas com os di-
versos fatores ambientais, como luz, fotope-
ríodo, temperatura, água, nutrientes, e com-
portamento hormonal (endógeao e exógeno).
O genótipo (cultivar) e as inúmeras intera-
ções com fatores ambientais induzem, dife-
rencialmente, a extrusão [brotameato] das
gemas laterais, produzindo órgãos reprodu-
tivos e/ou vegetativos secundários ou terei-
ários. Resultam, daí, a prolífícídade útil (be-
néfica, do ponto de vista do rendimento e/
ou a fasciação (prolificidade desorganizada:
extrusão de inúmeras gemas de colmo e de
ráquis de espiga, com desperdício de ener-
gia metabólica e produção de fitomassa - sa-
bugo, estilo-estigma (cabelo), brácteas (pa-
lha da espiga) com reduzida ou inexistente
formação de grãos).
À luz dos conhecimentos da genética evo-
lutiva, e dos diferentes fenômenos, que ocor-
reram com os ancestrais do milho" nestes
mais de sete séculostíe dnmesneaçãepelo
homem, até à morfologia do milho, tal como
a conhecemos atualmente, podemos compre-
ender a formação das gemas apical (domi-
nante) e laterais e sua diferenciação e mor-
fogênese. Ou seja, o crescimento e desenvol-
vimento de fitomassa aérea do milho, é in-
fluenciado por fatores ambientais externos e
fatores endógenos à planta, especialmente os
fitohormônios. Assim, compreende-se que o
milho apresenta a gema apical e gemas axi-
lares (latentes) de colmos principal ou rami-
ficação e de axila de ráquis de espiga, que
podem diferenciar e formar órgãos (extrusâo
de gemas laterais e formação de:ramos vege-
tativos ou espigas). Trabalhos experimentais
sustentam que o número de espiga de um
dado genótipo é a manifestação de um ou
mais processos fisiológicos complexos (pro-
vavelmente fitohormônios] afetando o desen-
volvimento da espiga, do tempo da inicia-
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ção floral, até vários dias após a fertilização.
Estudos científicos têm relatado sobre a herança
e expressão da característica "múltipla-espiga". A
prolificidade em milho é herdada e é uma caracte-
rística poligênica, e as correlações entre rendimen-
to e o número de espigas por planta têm sido relata-
das altas, indicando que o aumento no número de
espigas com grãos por planta deverá resultar em au-
mento no rendimento de grão de milho; entretanto,
a fasciação tem apresentado problemas aos campos
de produção de grãos. Resultados experimentais e
levantamentos de campo de produção tem eviden-
ciado baixa eficiência de granação de espiga (cerca
de 30%, já registrado) quando a taxa de fasciação é
alta.
É apresentada uma tabela útil para a caracteri-
zação de tipos de gemas extrusadas e focos para tra-
balhos com prolificidade. A utilidade prática desse
conhecimento em genótipos específicos de milho
,-Dode permitir o adequado manejo da cultura em am-
",---,entes adversos (com tolerância a estresses hídri-
co ou mineral); em manejo de doenças causadas por
molicutes (enfezamentos) em milho; em manejo de
nitrogênio e de densidade populacional versus ni-
trogênio, bem como para a produção de milhos es-
peciais tipo "mini-milho", milhos elite, ete. 0
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